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Motta criará grupo para 
discutir adultização

Por Karoline cavalcante

A forte repercussão de um 
vídeo publicado pelo influen-
ciador digital Felipe Bressanim 
Pereira, conhecido como Felca 
— que expôs casos de sexua-
lização e exposição indevida 
de crianças e adolescentes em 
plataformas digitais — levou o 
Congresso Nacional e o Palácio 
do Planalto a intensificar o de-
bate sobre a proteção da infân-
cia no ambiente online.

Ao abrir a Ordem do Dia 
nesta terça-feira (12), o presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), anunciou a criação, 
ainda nesta semana, de um 
grupo de trabalho com prazo 
de até 30 dias, reunindo parla-
mentares e especialistas. O ob-
jetivo, segundo ele, é apresentar 
“o mais avançado e efetivo pro-
jeto de lei para proteger as nos-
sas crianças”.

Além disso, está prevista 
para a próxima quarta-feira 
(20) uma comissão geral no 
plenário da Casa Baixa, com o 
objetivo de ampliar o debate 
sobre a adultização infantil nas 
redes sociais. “Que possamos, 
sem ideologias e sem politiza-
ções, fazer o debate da manei-
ra que ele tem que ser feito: 
com foco na proteção às nos-
sas crianças e adolescentes. Há 
pautas importantes que exigem 
debate, negociação e tempo, 
mas esta pauta não espera. Não 
pode esperar”, declarou Motta.

“Ao ver aquelas imagens, a 
minha primeira reação não foi 
política; foi humana. Foi a de 
um pai que se pergunta: que 
mundo estamos entregando 
para os nossos filhos?

Existem matérias que são 
urgentes. E existem matérias 
que são mais do que urgentes 

— elas são inadiáveis. Elas não 
são incontornáveis; elas são 
obrigações morais de qualquer 
civilização que se pretenda dig-
na desse nome”, completou o 
deputado.

O vídeo de Felca, que ultra-
passou 25 milhões de visualiza-
ções em menos de uma semana, 
trouxe à tona casos graves de 
exposição de crianças a con-
teúdos impróprios. O conteú-
do resultou — também nesta 
terça-feira — na determinação 
de bloqueio, por parte da Jus-
tiça da Paraíba, do acesso do 
influenciador Hytalo Santos 
— investigado por exposições 
de menores — às redes sociais, 
além da proibição de manter 
contato com os jovens citados 
no processo. O caso já estava 
sendo investigado pelo Minis-
tério Público desde 2024.

Projetos
Entre os projetos que ga-

nharam destaque está o PL 
2628/2022, de autoria do sena-
dor Alessandro Vieira (MDB-

-SE), já aprovado no Senado. A 
proposta estabelece diretrizes 
para o “dever de cuidado” das 
plataformas digitais, obrigan-
do as empresas a adotar medi-
das proativas contra conteú-
dos prejudiciais a menores. O 
texto também prevê relatórios 
semestrais de transparência, 
restrições à publicidade voltada 
ao público infantil e a possibili-
dade de remoção de conteúdos 
sensíveis sem necessidade de 
decisão judicial.

Outro projeto, apresentado 
recentemente pelo deputado 
Duarte Jr. (PSB-MA), propõe a 
criação de uma Política Nacio-
nal de Conscientização e Com-
bate à Adultização Infantil, 
abordando aspectos como pres-
são estética, comportamental e 
midiática sofrida por crianças 
nas redes.

Senado e Planalto
No Senado, a senadora Eli-

ziane Gama (PSD-MA) pro-
tocolou um requerimento para 
a realização de uma audiência 

pública na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ). O 
objetivo é ouvir representantes 
de plataformas sobre a respon-
sabilidade das empresas diante 
da circulação de conteúdos que 
expõem crianças a riscos.

Paralelamente, os senadores 
Damares Alves (Republicanos-
-DF) e Jaime Bagatolli (PL-
-RO) formalizaram pedido de 
abertura de uma Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar casos de explo-
ração e abuso de menores por 
influenciadores digitais. 

O governo federal tam-
bém se mobilizou. Em entre-
vista à rádio Alvorada FM, 
da Bahia, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, anunciou 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) pretende 
enviar, nos próximos dias ao 
Congresso, um PL específico 
para proteger crianças e ado-
lescentes no ambiente digital. 
Ele ressaltou a importância da 
regulamentação e da fiscaliza-
ção das plataformas.

Presidente da Câmara agendou uma comissão geral no plenário
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Eliziane quer que plataformas expliquem publicação de conteúdos impróprios

Por Karoline cavalcante

O plano de contingencia-
mento preparado pelo governo 
federal para mitigar os efeitos 
da sanção tarifária — imposta 
pelos Estados Unidos aos pro-
dutos brasileiros — sobre os 
setores mais impactados, deve 
ser divulgado nesta quarta-fei-
ra (13). A informação foi con-
firmada à imprensa pelo minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa, 
que anunciou novas reuniões 
ao longo do dia para embasar 
a decisão que será tomada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). A expectativa 
é que a resposta do Palácio do 
Planalto inclua medidas emer-
genciais com foco em crédito e 
estímulo ao consumo via com-
pras públicas.

A ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, antecipou 
que o planejamento deverá ter 
impacto mínimo nas contas 
públicas e “vai ser única e exclu-
sivamente no limite do neces-
sário para não deixar nenhuma 
empresa para trás”.

“O Ministério da Indústria 
e Comércio está separando em-
presa por empresa dentro de 
cada setor. Por exemplo, setor 
de pescado é um dos mais atin-
gidos. Mas nem todas as em-
presas serão beneficiadas. Tem 
empresa que não exporta, tem 
empresa que exporta, mas não 
pros Estados Unidos. E tem 
empresa que exporta pros Esta-
dos Unidos, mas já está redire-
cionando a sua produção. En-

tão, estamos sendo criteriosos, 
até porque, é dinheiro público”, 
explicou em evento promovido 
pelo Senado Federal.

China
Diante do aumento das 

tensões comerciais lideradas 
pela Casa Branca contra o 
Brasil e outras nações, Lula 
telefonou para o presidente da 
China, Xi Jinping (PCCh), a 
fim de discutir o cenário inter-
nacional. Durante a conversa, 
que durou cerca de uma hora, 
os líderes reafirmaram a par-
ceria estratégica entre os dois 
países e destacaram a impor-
tância da cooperação no atual 

contexto geopolítico.
A China reiterou seu apoio 

à soberania brasileira e aos inte-
resses nacionais, posicionando-
-se como aliada num momento 
em que o Brasil sofre crescente 
pressão externa. Xi avaliou que 
os dois países vivem atualmente 
o “melhor momento histórico” 
de sua relação bilateral.

Além da conjuntura geo-
política, Lula e Xi também 
discutiram a importância de fó-
runs multilaterais como o G20 
— grupo que reúne as maio-
res economias do mundo — e 
os Brics — bloco que reúne as 
principais economias emergen-
tes — na promoção do diálogo 

internacional e na construção 
de consensos entre os mem-
bros. O presidente brasileiro 
ressaltou ainda a relevância da 
participação chinesa na 30ª 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudanças Climáticas 
(COP30), que será realizada 
em novembro, em Belém (PA). 
Xi confirmou o envio de uma 
delegação de alto nível e reite-
rou o compromisso da China 
com o sucesso do evento.

Outro ponto abordado na 
conversa foi a ampliação da 
cooperação bilateral em áreas 
estratégicas. Os chefes de Esta-
do celebraram avanços recentes 
na integração de seus planos 
nacionais de desenvolvimento 
e se comprometeram a expan-
dir a parceria para setores como 
saúde, petróleo e gás, economia 
digital e satélites.

Estratégia
Ao Correio da Manhã, a ad-

vogada especialista em direito 
internacional Hanna Gomes, 
explicou que as ligações de-
monstram uma estratégia clara 
de diversificação e fortaleci-
mento de alianças comerciais, 
que sinalizam que o Brasil está 
se movimentando para cons-
truir uma frente de resposta 
econômica e coletiva.

“Esses movimentos podem 
ser interpretados como uma 
forma de o Brasil se reposicio-
nar no cenário geopolítico, 
buscando solidificar sua posi-
ção como um novo líder no co-
mércio global”.

lula deve divulgar plano de 
contingência nesta quarta
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 Lula ligou para Xi Jinping para discutir efeitos do tarifaço
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Exploração de crianças 
esvazia pautas bolsonaristas

Governo aproveita denúncia; 
oposição fala em censura
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A acusação de exploração 
e de adultização de crian-
ças também favoreceu o 
governo por outro viés: 
tirou o foco de propostas 
abraçadas pela oposição, 
como o fim da prerrogati-
va de foro para políticos e 
a anistia a golpistas.

Os temas foram atro-
pelados pela decisão do 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-

nos-PB), e de líderes par-
tidários de priorizarem a 
sexualização de menores 
de idade na internet.

Eles decidiram criar 
uma comissão para dis-
cutir o tema e os projetos 
que já tramitam na Casa 
sobre o tema. Um deles, do 
senador Alessandro Viei-
ra (MDB-SE),  foi aprovado 
pelo Senado e está na Câ-
mara desde o fim de 2024.

A repercussão do vídeo 
em que o youtuber Fel-
ca — Felipe Bressanim 
Pereira — denuncia a se-
xualização de crianças e 
adolescentes na internet 
deu oportunidade para o 
governo discutir a regu-
lamentação de redes so-
ciais e deixou a oposição 
numa sinuca: não pode 
negar apoio a propostas 
que punam o abuso e, ao 
mesmo tempo, teme o 
que classifica de censura.

A senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) 
chegou a classificar a 
posição do Planalto de 
“oportunista”, já que teria 
o objetivo não de prote-
ger crianças, mas de pre-
judicar opositores.

À rádio baiana Alvora-
da FM, o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, citou, além 
da pedofilia, outros cri-
mes cometidos nas redes 
para justificar proposta de 
regulamentar o setor.

Costa falou em fraudes 
bancárias e tráfico de dro-
gas — o suficente para 
que a oposição, que não 
admite a regulamentação 
das redes, passasse a falar 
em censura. A União Eu-
ropeia criou mecanismos 
para cobrar transparência 
das big techs e responsa-
bilizá-as por crimes.  

Em abril, o governo ten-
tou levantar o tema da 
regulamentação a partir 
da morte, em Brasília, de 
uma menina de oito anos 
que, estimulada pelo que 
viu em redes sociais, ina-
lou desodorante. A tragé-
dia gerou muita indigna-
ção, mas não avançou no 
Congresso.

Relator do chamado PL 
das Fake News na Câma-
ra, Orlando Silva (PCdoB-
-SP) também avalia que 
a proposta tem como ser 
aprovada se tiver como 
objetivo a proteção de 
menores de idade. “Não 
sou otimista em relação a 
construções mais robus-
tas”, afirmou ao Correio.

Vieira disse ontem à co-
luna ver com otimismo 
a aprovação do projeto e 
que, nos últimos dias, tem 
conversado com o relator 
da proposta na Câmara, 
Jadyel Alencar (Republi-
canos-PI). Frisa a necessi-
dade de se manter o foco 
na proteção a crianças e 
adolescentes.

Também de autoria de 
Vieira, o projeto, que ins-
tituia normas de transpa-
rência e de responsabili-
zação das plataformas, foi 
alvo da direita; o próprio 
Silva pediu sua retirada de 
pauta. Em 2024, foi criada 
uma comissão para dis-
cuti-lo, mas o tema não 
andou.

Para o senador, a amplia-
ção do projeto para abar-
car outros crimes na in-
ternet geraria uma reação 
das big techs, que conse-
guiriam barrá-lo. Entre os 
pontos da proposta, ele 
destaca a responsabiliza-
ção dessas plataformas 
por conteúdos que expo-
nham crianças.
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Alessandro Vieira é autor de projeto que pune abusos

Felca: youtuber denunciou exploração de crianças
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